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CENA MEDICINA
CENA 01 / CORREDOR DO HOSPÍTAL / dia 

Obs: se possível levar jaleco e um figurino bem apresentável.
PERS. 01 — A gente precisa apresentar essa ideia pro Dr. Carlos. 
PERS. 02 — Eu acho que é muito cedo pro hospital propor isso aos pais da criança.

PERS. 01 — E privar a mãe de saber que é possível salvar o filho? Se nós temos mais uma alternativa porque não arriscar?
PERS. 02 — Eu entendo que você quer cuidar do paciente, mas precisamos esperar pra ver se os medicamentos vão surgir efeito. O estado dele é grave, mas ainda podemos esperar a reação dele.

PERS. 01 — E se não der mais tempo? Se deixarmos a vida do garoto escorrer pelas nossas mãos sabendo que havia uma possibilidade?
PERS. 02 — As coisas não funcionam dessa forma, Roberta(o). É preciso aguardar. Você mais do que eu entende que é um caso que requer atenção. Eu não vou tomar nenhuma atitude precipitada e colocar o paciente em um risco maior.

PERS. 01 — Nós não podemos ficar sentados esperando pela sorte. Eu mesma já apresentei vários estudos que comprovam a efetividade do procedimento...
PERS. 02 — Procedimento que não teve autorização nem pra ser analisado. Definitivamente eu não vou concordar com uma loucura dessas...

PERS. 02 — Porque é um covarde e prefere despachar o corpo da criança do que tentar salvá-la...

PERS. 01 — Eu perdi meu irmão de 5 anos por negligência médica. Minha mãe entrou em depressão logo depois. Eu via a dor no meu pai a cada aniversário do meu irmão. (T) Foi por eles que eu estudei anos de medicina e eu não vou cometer o mesmo erro dos médicos que destruíram a minha família.
PERS. 02 — Eu entendo a sua dor, mas este caso é totalmente diferente do seu irmão. 

PERS. 01 — Ok! Eu espero que você saiba o que tá fazendo. Não venha se lamentar quando perde-lo! 
PERS. 02 — Ele vai sobreviver!
PERS. 01 — Tomara! (SAI)
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